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ESPORTES

Bom para 
o moral

BASQUETE Brasília joga contra o Vasco por vaga na final do Torneio de Abertura e para ganhar impulso antes do NBB 24/25

N
ovidade no calendário do 
basquete nacional, o Tor-
neio de Abertura define, 
hoje, os finalistas da com-

petição preparatória no Distrito 
Federal. Dono da casa, o Brasília 
Basquete tem pedreira pela frente 
e pega o Vasco, às 20h, no ginásio 
Nilson Nelson, por um lugar na de-
cisão e para manter o embalo a no-
ve dias da estreia no NBB 2024/25. 
Mais cedo, às 17h, o Flamengo en-
frenta o Minas na outra semi, en-
quanto Caxias e Botafogo jogam 
pelo quinto lugar, às 15h.

Os candangos garantiram vaga 
no mata-mata após vencerem os 
botafoguenses, na terça-feira, por 
83 x 73, e avançarem em segundo 
no Grupo A. Destaque do jogo com 
22 pontos e 14 rebotes, o ala Daniel 
Von Haydin, reforço do repaginado 

elenco que reuniu jovens, expe-
riência e ex-jogadores do Cerrado, 
define que o objetivo da equipe é o 
título e há motivo para a acreditar. 

“Quero muito ganhar esse tor-
neio. A gente sabe do grande de-
safio que é o Vasco. Vamos nos 
preparar mental e fisicamente. 
O intervalo de descanso é pe-
queno, mas é o mesmo para to-
dos. Temos dois desfalques im-
portantíssimos, o Gui Santos e o 
Gemadinha, que são duas peças 
que vão somar muito ao nosso 
elenco. Mesmo sem eles, temos 
grande possibilidade de ganhar. 
Se mantivermos a intensidade e 
melhorarmos o aproveitamento 
nas bolas de fora vai ser difícil ga-
nhar da gente”, disse ao Correio. 

A partida será o quinto encon-
tro entre Brasília e Vasco, com 
os compromissos das tempora-
das 2018/2019 e 2024/2025. A 

O ala Daniel Von Haydin começou a temporada 2024/2025 com a pontaria afiada e desponta como destaque do Brasília
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vantagem, no entanto, é do ri-
val, que levou a melhor em três 
ocasiões. A única vitória brasi-
liense foi em março de 2019, por 
94 x 78. “Vamos enfrentar uma 
equipe fortíssima com uma ca-
racterística parecida com a nos-
sa, de muita intensidade e ener-
gia. A gente tem mostrado que é 

essa a cara do nosso time, então 
acho que vai ser um jogo de mui-
to embate e intensidade, temos 
que estar preparados para isso”, 
complementa. 

Independentemente do resulta-
do, o Brasília volta à quadra ama-
nhã, no último teste antes da tem-
porada do NBB. Se vencer, o jogo 

será às 19h45 para definir o cam-
peão. Caso perca, o dia começará 
mais cedo, às 17h30, na disputa do 
terceiro lugar. A análise da compe-
tição, porém, é positiva, pois ser-
viu para completar o calendário de 
pré-temporada das equipes. 

“Esse torneio de prepara-
ção está sendo vital para nós. 

Tivemos dois meses de trabalho 
intenso e precisávamos de ritmo 
de jogo. Está sendo extremamen-
te importante para nós, que não 
temos o Campeonato Paulista, 
estarmos desfrutando desse be-
nefício. Parabéns para quem te-
ve a iniciativa, é vital”, opina Von 
Haydin. Antes da novidade, Bra-
sília, Flamengo, Vasco, Botafo-
go, Caxias e Minas não tinham 
competições preparatórias ofi-
ciais. Enquanto isso, os times de 
São Paulo participam do Esta-
dual. Fortaleza, Unifacisa, Pato 
e União Corinthians jogam o In-
terligas, realizado na Argentina. 

Patrocínio

A Liga Nacional de Basquete 
(LNB) e a Caixa Econômica Fe-
deral renovaram, ontem, a parce-
ria e o contrato de naming rights 
do Novo Basquete Brasil (NBB). 
A união entre as partes vem des-
de 2016 e envolve o NBB, a Co-
pa Super 8 e o Jogo das Estrelas.

“Uma nova temporada e espe-
ro que seja de muito sucesso. Por 
ocasião do Torneio de Abertura em 
Brasília, temos presentes jogado-
res, técnicos e dirigentes das equi-
pes da Liga, algo que é bastante sig-
nificativo, porque eles fazem o es-
petáculo”, discursou o presidente 
da LNB, Rodrigo Franco Montoro.

COPA DO MUNDO DE FUTSAL

Brasil vence a avança à decisão
A sexta estrela está mais perto. 

No jogo mais sofrido da campa-
nha na Copa do Mundo de Fut-
sal, o Brasil virou para cima da 
Ucrânia e venceu por 3 x 2 ontem, 
para garantir um lugar na final. A 
seleção pentacampeã jogou nova-
mente desfalcada do craque Pito 
e perdeu Ferrão por lesão, porém 
contou com o brilho de Dyego 
para voltar a brigar pelo título 
após 12 anos. O time canarinho 

aguarda o desfecho de Argentina 
e França, hoje, às 12h, para saber o 
rival da decisão de domingo.

A partida na Humo Arena, em 
Tashkent, capital do Uzbequistão, 
foi diferente das anteriores. Dono 
da melhor defesa do campeona-
to, o Brasil não sabia o que era 
sair atrás do placar, porém o gol 
ucraniâno no fim da etapa inicial 
mudou o panorama. Precisando 
da virada, o capitão Dyego cha- Dyego participou de todos os gols na vitória de ontem contra a Ucrânia
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mou a responsabilidade e partici-
pou de todos os gols, com direito a 
tiro livre restando quatro minutos 
para sacramentar o placar.

“É uma semifinal de Copa 
do Mundo. A gente fala que a 
emoção e a razão tem que estar 
equilibrados para tentar executar 
as coisas bem. A gente não saiu 
atrás do placar durante a com-
petição e hoje aconteceu, mas 
soubemos ter calma e tranqui-
lidade para não sair do plano e 
do propósito que a gente tinha. 
Esse grupo está de parabéns, 
merecia estar na final, e a gente 
lutou muito para estar aqui. Ago-

ra é descansar para ver o nosso 
adversário da grande final”, disse 
o ala Arthur ao SporTV. 

O Brasil segue invicto con-
tra a Ucrânia em Mundiais, com 
quatro vitórias e um empate em 
cinco partidas. Na atual edição da 
Copa, a Seleção manteve os 100% 
de aproveitamento após seis jogos 
e quer o sexto título na final de 
domingo, às 12h. Independente-
mente de enfrentar argentinos ou 
franceses, a composição da deci-
são será inédita. (AR*)
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